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O Zingiber officinale Roscoe conhecido como gengibre, vem trazendo destaque ao estado 
do Espírito Santo, mais precisamente aos municípios de Santa Leopoldina e Santa Maria de 
Jetibá, tornando o estado como maior produtor e exportador do Brasil. A conservação “on 
farm” desses materiais genéticos vem sendo realizado pelos produtores rurais, ao longo 
desses anos, por várias gerações. A via de reprodução assexuada, através da propagação 
vegetativa ocasiona em uma homogeneidade dos materiais, esperando-os que sejam 
idênticos a planta-mãe. O objetivo desse estudo é de avaliar a diversidade genética dos 
genótipos de gengibre coletados junto aos agricultores capixabas. Para tanto, foi realizado, 
via marcadores moleculares do tipo ISSR, o estudo de variabilidade genética entre sete 
genótipos de gengibre. As análises foram realizadas no Laboratório de Biologia Molecular e 
Genética do Ifes, Campus Alegre. As amostras de DNA foram obtidas seguindo o protocolo 
Doyle e Doyle, 1990. Com primers utilizados foi possível obter 254 marcas polimórficas que 
revelaram a existência de variabilidade genética entre os genótipos. Os genótipos 5 e 6 são 
os mais próximos geneticamente, enquanto a maior distância genética foi entre os genótipos 
7 e 1. Com base nessa diversidade genética torna-se possível iniciar um programa de 
melhoramento de gengibre que busque materiais genéticos promissores que satisfaçam as 
demandas dos agricultores locais e que possa culminar no registro da primeira cultivar de 
gengibre do país. 
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